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, É: días que se vem matando

unidas acrescente ailluencia á

“de do concelhw de' p'otcntadosi-

tos politicos entre esqueça assu-

_ mem maior vulto e' arrogam mais

- ' importancia carregadores das fre-

l guesias rnraes. Fersol Opus! E'

' _ pn""riodo“a'g'ndoxs'cñtia

reg#sãos ;news-
wii:st se anna

m,Mou¡enviou- .do exer-

âma-

n.; ' -.›r:¡ 'lp'ñê'ontr'afjustí-
, ¡xiísilàiinséfqàdaanel ne-

-. .tratemspodempe-
rante os chefes &desempenhar-se

paeqmpromiuoi tomados

' ' dos'votos com

"teem sido elei-

. ,izmusieíml-

A « ”ingenuidadeuns,

do ignorar por-maldade

mmmma:

to, em que se mercadejavam con-

scñilqlçlijyãrõeg qe* Votoiíein-

.. “h "1..Í'ná.3i9i,.rm.;nlo, .mais

' eai-
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influencias', imposições e'syndic'a-

tos. Não appareceu a; celeberrima

lista porque se a tal abjecção al-

guem se atrevesse seriairepudia-

do e até repellido com o brio pro-

prio de militares que prezam o

seu bom nome _e querem honrar

as fardas que envergam. E, por-

que da junta que vae iniciar'úma-

nha os seus trabalhos fazem par-

te alguns dos vogaes da do anno

preterito, antecipadamente se pó-

de _ter plena confiança nas suas

operações. Justiça uma vez mais

será feita a todos n'este concelho

independentemente de patroci-

nios, pois de longe já chegam até

nósi'os' echos da rectidão com que

hão'corrido os trabalhos e opera-

çõesjanitarias.,

L ,Besta apenas_ revenir @publi-

co de uma arma ilha de que cos-

tnmam lançar mão os pescado-

res de aguas tnrvas com o intui-

to de extorquir grossa maquia aos

ingennos que se deixam lograr

na sua boa-fé.

Consiste 'o logro no facto de

ma'ncebos, portadores de doenças

ou lesões physiças de'qne falls a

tebella de isenções, se entrega-

,rem ao patrocinio ñcticio de mi-

seraveis especuladores que soem

Valer-se da sua intrujice para fa-

zer calar nos espiritos fracos

d'esses mancebos ou seus fami-

liares a convicção de que, por

sua, intervenção ou influencia,

Rua da Pano: Manoel, 211 a 219-wa

' a'gillim'dosm '-añlbados _ _ _ 1

' !É , ' ' Betwqmmmitem- conseguem da Junta samtaria "o

" 1%::"favor illegal da isenção median-

ef que os'lpretendentel 'ainda te, claro está. certa. e avultada

' ' n u ndbboawndsmptora quantiapara retribmção, não dos

' Em!“ -I -' 'a - ' serviços !por ellos intermedramos

', ' nellu*-e~'c'o- prestados, mas do favor, dizem,

.V ' "M " 7". conseguido.

n l l ' ndo-poderio'da lista _ A generosidade do taes cava-

aoaleuwlôpronda lheiros de industria chega ao

'1- " 'ra' consciencia impollnta' menith quando edirmam aos nes-

-v' '1M' "ihb'dignidhíde praia-io# cios que, caso o seu poderio não

t, ' ' ¡ . "" andem" baste para conseguir o almejada

7 '_ a ::step qse. tim, elle¡ se contentam apenas

'A 1" #immune muuuito.; com alguns mil réis destinados

19'" 1-* Mllusôel'para ospoten- a. despesas preparatorias, não
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W'W°i maior imparciali- querendo pu a'cceitando a grossa

:wimçsspmu e isenteua maquia de ante-mão pactuada

macia

para a 'compra do seu livramento.

1 dana ficar apurado, ou Ora é preciso fallar bem alto

" -i- Quandmde .Qvarísereti-w para que de vez acabe esta des-

' ' Wmnlnóe, que d'ella¡ nos moralisação, esta chantage infame

m . sempre, “o prazer _de em que se deixam cahir os menos

'- .àñbÍÍãrésiP-.gds quase pentium.
merce da isenção.

. ~- meladasetdaziórms

'7 sono soube sobrepor-se a

m
z.. ;con'

     

  

   

   

 

  

empenho de ninguem para deixar

  

  

tia do que ufiirmamos o procedi~

mento já em outros concelhos

constatado da. junta a cuja ins-

pecção tem que submetter-se.

Não hu listas, não ha injusti-

ças, não vingam as chantages. Ha.-

de pagar o tributo de sangue

quem fôr sadio e não fôr favore-

cido pela sorte. Os invalidos não

irão supprir a falta dos bons, dos

sãos, como outr'ora nas ominosas

epochas da veniaga politica em

que os politicos obrigavam a cha'

furdar no lodo a dignidade pro

fissional das juntas inspectores.

Ainda bem. Sirva ao menos

este facto de garantia a quem

tem que se submetter ao pag»

mento d'um dos mais onerosos

tributos. Decide a sorte, e nunca

o empenho e a injustiça, quem

lia-de pagar tal tributo emquanto

fôr lei vigente a actual lei do re-

senceamento militar, o que não

logrará por muito tempo a obter

sancção parlamentar a proposta

elaborada pelo Supremo Conse-

lho de defesa nacional e adoptada.

pelo illustre titular da pasta da

guerra.

Vem essa proposta, a nosso vêr,

sanear as operações de inspecção

sanítaria e tornar quanto possivel

equitativo o chamado tributo de

sangue. Desde que em vígencia

entrem as suas disposições care-

cem os-politicos de se soccorrer

d'outros recursos para manter o

sen prestígio partidario, pois elias

não são de molde a permittir-lhes

o proseguimento-da torpe explo-

ração de que vinham lançando

mão.

Assim é que se estabelece o

serviço pessoal e obrigatorio, fa-

zendo incidir sobre todos o tri-

buto de sangue e obrigando

aquelles que não possam servir a

pagar uma taxa proporcional aos

seus haveres e aos dos seus paes.

Acaba n'um futuro relativamente

proximo com a remissão a di-

nheiro que torna odioso o tributo

de sangue por sómente ser pago

por aquelles que não podem con-

seguir a quantia precisa para se

isentarem do serviço activo nas

unidades. Í

Será ministrada instrucção de

infantaria durante trez mezes a

todos os mancebos que forem

apurados para o serviço militar e

lhes não pertença, pela sorte, ser-

Folha .valsa, 20 réis.

 

de ser apurado. E' solida garan- virem nas unidades activas. U

praso de trez mezes, applicath

exclusivamente ú. ínstrucçí'io mi-

litar, é julgado suliiciente para

obter um soldado de infantaria,

renovando-se no lim do tercairo e

quinto anno essa instrncçlto du-

rante trinta dias.

Eis uma innovação que o Mi-

nistro da Guerra apresenta sobre

materia de recrutamento har-

moníca com os principios de

equidade e até de moralidade.

Uma vez em vigor a lei é de vêr

como a. maxima parte dos man~

cebos antes quer ser apurada do

que isenta, e como mais em des-

canço estarão os politicos.

 

A“ “Patria,, . . .

Resposta á pergunta

Não costumamos jogar de porta ou

salvar a rara e talvez por isso mesmo

nao sympathisamos com quem usa d'es-

se systems. Postas as cartas. . . gos-

tamos de jogo franco.

Ora, sabendo muito bem a (Patria›

que nos encontra sempre de lança em

riste para dar caça ao jogo de azar,

para que nos interroga. com ar de du-

vida. sobre'o assumpto?

- Quer-nos parecer que a collega'de-

sejou, muito á socapa, jogar comnos-

eo de porta, metteudo-nos surrateira-

mente as maos nas algibeiras.

Melhor ser a romper o fogo e aguar-

dar o nosso procedimento. Creia que

nao teria occasiao para se arrepender.

s 'k a

E' o jogo de azar, qualquer que se-

js, um vicio que absorve grandes for-

tunas e rouba aos somsnos remedia-

dos o parco sustento da familia, atro-

phiando e enervando o organismo dos

pontos que pouco a pouco se vão sui-

cidando com a ahsorpção da deleteria

stmosphera que, por via de regra, Ie

respira nas casas de taholagem.

E' um verdadeiro cancro de que en-

ferma a humanidade, mercê da tole-

rancia dos poderes publicos; iman que

attrabe e hypnot'za os cantos e os in~

cantos porque não é facil resistir-se ñ

sua seducçao. Carece pois a imprensa

de sustentar contra esse, como contra

os demais vícios, combate sem treguas.

Não ficaremos na rectsgnarda, colle-

ga, dê-nos a mao. Caminhemos ovan-

tes; combstamos o jogo.

quuanto por uma lei nào fôr re~

gulamentado, já que infelizmente nao

pôde ser reprimida, constitua Ojogo

de azar um crime sob a alçada do co-

digo penal.

O que lhe dizemos? (perguntas col-

legiu. Que achamos immorallssimo

contratar-ss ojogo¡ dar-lhe foros v
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frances regalias que fica fruindo em- 28 d'egosto s innocente Maria Ame-;

quanto a auctoridade dorme sobre o “lia, inieressante ñlhinha do nasso?

caso o abençoado souino doe justos. particular amigo Antonio Augusto l

 

Suum cuigue. t Freire de Liz, digno escrivão de di-

Joga. o sur. Pacheco por via de um

contracto sellado 'com as armas a'dmí-

nistrativas!! .

E se um outro Pacheco (hatentosl)

se lembrasse agora de. . . batotear e

roletar sem sêllo, nem rubrica, nem

guarda que lhe dessem os foros de li-

vre transito, de que dispõe o numero

um. que lhe succederia?

Sabe ou pôde a college elucidar-nos:

sobre este muito possivel mas algo in

trincado caso? ›

O jogo contractado, emquanto é

prohibidol Ora valha-nos Nossa. Senho-

ra da'Agrella e mais. . . ao sur. eduli-

nistrador, que é tão boa pessoa que

até chancella o jogo de azar na nossa

praia, á. razão do 1605000 réis pela

epocha balnear! Sim, porque, afinal,

são 1605000 réis o custo da permis-

são!

Ai Pacheco que te vaes á vela. . .

Quem recebe o cobre? 'A camara?

O administrador? Algum testa de

ferro anonymo?

A queititulo? A camara. não colle-

cton os cazinos de praia nem em or-

çamento metteu verba alguma! Ora:-

Deixar girar o ma'rñm!

 

MÉSEÍÉÂEIÉ "

 

Enlace

Na cidade de Macau realisou-se

no dia 28 de julho o enlacc matrimo-

nial do nesso estimado amigo Dr.

Jayme Arthur Pinto do Amaral. dis-

tincto tenente medico do exercito

ultramarino e ñlho'do nosso bom

amigo Dr. Joyé Duarte Pereira do

Amaral, com a sor.a D. Maria Ricar-

dina da Assumpção Osorio, dama

gentil e d'educação primorosa.

Aos noivos appetecemos um futu-

ro cheio de todas as venturas de que

são dignos.

W

Para o een

Aos estragOs d'uma enterite, alon-

se para e mansão dos amos no dia

  

(7) FOLHETlM

:impressões

Obtida rapidamente a licença, en-

tramos na capella, pequena, e com

uma disposção orxgínal. Um frade de

longas barbas dá esclarecimentos: e,

quando mostrava, entre outras precio-

sidades, os tumulos do fundador e sua

 

segunda mulher a rainha Isabel _de

Portugal, a minha atteuçào divrdiu-se

entre a lembrança da epoca grandiosa

da minha patria, com um rei do mes-

mo nome, a quem a historia cognomi-

nou de Principe Perfeito, e o eñ'eito

maravilhoso que do rrjo marmore ti-

rou o artista em ñagranciae de seme-

lhança nas roupagens e rendas até ao

ponto mais lino. Superior a isto não

pôde haver, exclamou 0 dr. Settil!

D'ahi a pouco, eram convidados só

os homens para examinar o interior.

Estava com muita curiomdade, an-

cxa até, pais de antemão sabia ser a

ordem mais rigorosas que existe. En-

trando, e passados varios corredores,

parámos junto a uma. parede fria do

claus'tro. A um signal na porte., esta

sbre-se, havendo ainda uma segunda

so fundo, too grossa é a parede. N'u-

me e e'outrs existo ao meio um posti-

    

  

 

  

 

reito d'esta comarca.

O sahimento effectuou-ie no dia

immediato á noite, com distincta assis-

tencia.

Sobre o pequeno feretro da inno-

centiuht foram depostas coroas e

bouquets.

Aos paes e avós do anjinho os

nossos cumprimentos de pesames.

W

A sorte grande

__.

Uma parcelle, a decima parte, na-

da menos de 250035000 réis, do pie-

mio grande da loteria de 2 de setem-

bro, veio d'csta vez p ira Ovar. O te-

liz cmtemplado ÍO¡ aiii o proprieta-

rio da Havaneza Ovarense, o nosso

amigo Arthur Ferreira da SllVd.

Pois damos-lhe os parabens pOr

d'esta vez a sorte se haver manites-

tado a seu favor.

w

«Arte de lavar roupm

A Bibliotheca Popular. com séde

em Lisboa na calçada de S. Francis-

co, 21, 1.0, publicou um excellente

livrinho, muito util ás boas donas de

casa, no qual se ensine a melhor

forma de lavar toda a qualidade

de roupa e de tecidos de là, sêJa e

algodao, inserindo tambem_ curiosas

lórmulas para o fabrico de pastilhas

que tiram todas as nodoas sejam de

que fôr. O interessmte livrinho, que

custa apenas 60 réis. é mandado

franco de porte a quem enviar á

empreza a sua importancia. em es-

tampilhas do CJrrciJ.

_00,_

Notas a lapis

Passa no dia 7 o anniversurio na-

taliclo do nosso amigo Francisco de

Mattos.

E no dia 8 o do nosso bom amigo

Francisco d'Oliveira Gomes.

As nos=as telicitações.

:Den á luz com muita felicidade

uma galdnie c.eanç4 do_ sexo femi-

 

go pequeno, que só se abre para a

passagem das comidas. Dentro, dois

compartimentos baixos, com pavimento

a tijolo, ambos com luz do jardim.

A' direita. d'este, e a todo o seu com-

primento, estende-se uma caemeun-

draçada, onde havuma oilicina. Todos

tem de se entreter n'uni oiñcio. Ao

fundo um compartimento reservado. E

no jardim, aonde cade _um cultiva o

que llie apraz, tinha este, canteiro de

tlores da epoca, no meio um tanque

pequenino, ao lado, junto á parede

uma bica d'agua, e ao fundo um es-

paço com terra revolvrda.

E, que é do regulamento, todos os

dias com uma enxada bolir n'esss ter-

ra. para lhe lembrar _o iiual da sua v¡-

da! Tem um primeiro andar soslhado,

com duas divnsões e uma. alcova. N'es-

ta a cama com mantas e nunca roupa

branca. Na outra vasia de todo, e ua

ultima uma estante com livros, uma

mesa, um grande genuflexorio-cedeira

em frente a um crucitixo, e na parede

o mappa da sua patria. A um canto,

um fogao para no rigor do inverno,

que é grande, aquecer ás noites todo

o andar. Eis tudo!

A comida é-lhe servida nas cellas:

leite, pão, legumes e peixe. Aos domin-

gos váo ao refeitorio, ao jantar para

comer o mesmo. Carne absolutamente

prohihida, e sempre.

A DISCUSSÃO

nino a Ex.um Sor.a D. Maria Adelaide

Estevão Aralla e Chaves, dedicada

esposa do Em"” Sur. Dr. Pedro Cha-

ves.

Os nossos paraben s.

=Panirim para o Furadouro.

com suas familias, os snrs. Dr. José

Maria de sza Azevedo, Dr. Fren-

~cisco Ferreira d'Araujo, D. Maria da

Conceição e D. Angelina Fonseca,

Jisé d'Oiiveira Alw, Antonio Maria

GMIÇalVCS Siniiago e Mino l Hen-

riques Ramos.

:Regressou hontem de Luso o

nosso a nigo _Imquim Augusto Fer-

reira da Silva. '

:Encontra-se entre nós, em goso

de libença, o nosso conterranm e

amigo Manoel Rodrigues Leite, - o-

so aspirante do exercito.

 

Pesca

Deo gratias! Resolveu-se o mar a

dar-nos o prazer de vêr, admirar e

saborear megniñ.:a sardinha. A co-

lheiti foi relativamente razoavel

para todas as emprezas, levando

porém a palma a de S. José que

tem estado nas ultimas semana; no

seu quarto d'hmi de sorte. E' de

vêr a alegria que já se denota nos

pescadores por a2haiem por algum

tempo assegurada afornada para

a familia. Oxalá se prolonguem estas

benesses com que a natureza con-

templa ricos e pobres.

Rendimento das companhas de

pesc¡ na Coste do Furadouro no

anno de 1909: l
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Janeiro. . [Hanoi 1166230 - l -

FevereLro mesmo - 136880 -

Março . . - | - - -

Abril . . ?aero _ 9154.70 .-

Mllo . . “8096640 121895780 9876220 081 990

Junho . 5816610 9035230 548,!60 355 590

Julho . . esmero 3190970 24843790

Agosto. . 5302.5720 somaram museus" sutura¡

__ Tou! 8:30Ig509l' ?milõõill 4:992b340 4MOB§900
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fazem no em o claustro. Este tem no

meio um chafariz, e nos quatro centei-

ros, que o circumdam, existe, em um

o cemiterio da ordem, no opposto, hor-

ta, nos dois intermedios, jardim.

Que explendidos exemplares de ho-

mens foi'tes e sádios, córados até. eu

vi adentro d'aquellas paredes. Nos

trinta. frades que me informaram ago-

ra haver nao' lis doentes.

0 ultimo que morreu foi lia vinte

annos! E sempre silencio e sempre a

mesma vida! A cells que eu viera

d'um norueguez Respondeu-me ás

perguntas que lhe fiz, com tal amabi-

lidade que bem mostrava ter tomado

chá em pequeno!

Despediudo-me do frade que nos ha-

via acompanhado, tomamos novamente

a carruagem, e voltamos pelo mesmo

caminho.

Já na cidade admirei a sua posiçao

em forma de amphiteatro, caminhando

agora para o sul. A dois kilometres

encontrares o mosteiro das Hulgas.

Primztivamente, tambem caetello real

foi transformado por Allouso VIII,

em convento de Cistercences Nobres,

origem de se chamarem ainda hoje

Dueñas. A egreja muito maior que e

de Miraflores, tem bellas telhas, uma

capella com o tecto cheia de trofeus

e bandeiras antigas que é a capella

mór, enss paredes tapeçaries demen-

Passeiam pela quinta em dias cer- gas, e outros pannoe de valor. O pul.

tos e quando o tempo não o permitte, pito, junto á duplo grade de la Seño-

   

llovlmento paroehlal

_...

De 27 d'agosto a 3 dc setembro

BAPTISADOS

Agouo, 28 - Margarida, ñlhs de

_bsé d'Oliveirs Gomes e

de Maria Gomes dos San- '

tos, da Travessa das Ribll.

› 29-Generosa, ñlha de Ma-

nuel d'OIiveira Amaro e

de Rosa Gomes, da rue do

Lamarão.

s ›-Maria do Carmo, ñlhs

de Luiz Augusto de Lima

e de RosaIina Augusta 'dos

Smtos Lima, de rua do¡ -

Ferredores.

› ›-Hermes, filho de Manuel

d'OiiVeira Arade e de Ma-

ria Joanna Ma'isde Almei-

da, de Guilhovae.

› ›--Laura, filha .de João An-

tonio Rodrigues oe Pinho

e de Maria José Gomes da

Silva, da rua' do Lanarão.

s ›--jodo, ñlho de Francisco

d'Oliveire Safe¡ e de Ma-

ria de _Issue Ferreira,- da'

rua das Almas.

› ›-Maria, filha de Antonio

josé d'Almeida e de Ross

de Silva de Jesus, de Gui-

lhovac.

CASAMENTOS

Nenhum.

OBITOS

Agosto, 27-Manuel Maria, de 4

annos e 8 metes d'idade,

filho de joaquim Ridri- _

gues Aleixo e de Maris Ro-

se da Cunha Mattos, da tro-

vessa dos Campos. .

› 28-Dctfim, de 5 nuno¡ e

meio d'idade, filho de Igne-

cio d'Oiiveire da Cruz e 'de

Enilia Mneira Monteiro

da Ponte Nova.

› ›-Man'a Amelia, de 3 me-

zes e meio d'idade, ñlha

de Antonio Augusto Freire

de Liz e de D. Maria

Eduarda 'Camossa Ferro:

de Liz, da made Sant'An-

na.

ras, chamou-me e intenção, pelo sua

forma e feitio. 'Toda em ferro e em

parte já cercomido pelo tempo, é d'u-

ma só peço, seguro e uma barra gros-

sa, que gira em anuais de ferro, pan

o lado que se quizer. Em uma grande

secbristm admiram-se, entre outros

quadros, um muito antigo e de muito

veneração, que não pude saber 'o

nome.

No côro das senhoras estao os

mausoleus do seu fundador e mulher. '

no strio de los cavallcros cruaadoa,

varios sarcopbagos em pedra, de co-

valleiroe da ordem de S. Thiago e Os-

latrsva. v

Nem ás senhoras é permittids s

entrada.

Em um'dos ,topos do edificio existe _

uma simples e pequena cruz. Pais no y

seu tosco braço, permanece hs muito

um celebre ninho de cegonha, o todo

o tempo, sem abrigo do sol e de clio»

va, e do tamanho d'nm sçaüte grande..

Abi, e todos os amos, depois da sua_

emigração, elias' voltem a retocar o

seu ninho, nâo se esquecendo do res¡

peito que todos tem por uma obra tle '

curiosa.

Lembribme, para terminar, o seu

guinte: ere n'eete convento que essi¡-

tia na (pessoa da abbadesss o mais,

alto grau de justiça da terra, oque ao

piu-tir me fez sensação as duas pequr'

nas torres da egrejs, batidas por im

sol forte, ardente e vermelho.



    

 

jogda;

l" l efetqgggfçilhsde

' Antonio_ Pereiro e de Anna

_ Rodrigues de Jesus, da

Il mm rua. do "Sobreiro. -- '

.'.a ›--]oão Rodri ues Peru-

cha, ema: 53 annos,

da Ponte Nova.
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em“ ”velha", tõt'a 'e' regasta

o uso, acostado a caron-

' ida, a pinheiro, que

M. 7 i balcao de mercea-

.iinh frente bruxoleia treme~

, _ "_ 1M' ln cortiça, que esfuzian-

i' - agregando 'de prata de. Flan-

' ,florir levemente a retina.

?magic _em perspectiva. Pela

porta :bandos de caminheiros

“~ -v m "modilho's. Vão em direcção

l' "- Wo. E elles passam, passam e

.rpglllâh a¡ Q Í¡ 1,631“? E ma

' ~ dominios estendendo o magriço

“ \Winter-comidas: amado

w v. com vivacidade e petulancia:

no arroz Estupe-

[manto a cabeça, e, sem mais

*_ .Matutino, respondo: .note salsa

Lx; W.. o o
.

i Junts'se ao magoto o segue casquz-

› x o gargalhadas. E torno a baixar

que parece querer vergar ao

' '* db'tsomno, afago-a com a mao

-~ r a pedir-lhe uma ideia e occorrs-

o um" .Ó

o assivos, or mais_

e o eae¡
sombras_ sequer es passa

“WMMnham nha

_Ino_ _minimos Fo:

"rw vMSWoS:

~ ao Wado domingo, no

  
  

  

  

   

  

   

  

  
  

  
  

Fomos la. Eramos em'nu.,

redonda¡an cosvívas! Escu-

'Ú'M quisemos. connosco e

  

recheiados de optimus

A to!, emñm torno e forno, nao

w ,'30 percebam chouriço e as

' v preparadas adro.

- tal Bm. I,

na aprazível sombra, já. de

107 procurada, lã começamos na

devoradora de reduzirá ultima

'a siniples expressao o' _que- tinha'

a nossa bagagem. Aquino,

' 'é que foi dar-lhe. Todos eram

. Enem um a6 ,E cinquen-

W* se passava com uma coragem

' ' 'nem o famigerado Sadsâo nos

. com ..instrumento _diverso

;antenada banda Cucuianense

  

  

   

      

'C 0-

nsvado e galaute forastei-

  umâeñjovial e hilariante

_ NlMQ-noeso para

*eo

  

(w' o contida" com mil

a nnhsdrose' 'da nossa bella

que eller'acceitavam muito a

i ao¡anWaste ,ao ar;

- ao associaram itinerantes1 e

nas primeira-sombra' ou _et_

  

   

     

  

 

., - ;so be ,lastro gravado-'m

?todos os _alegres convivas

'nath .alheia, que sabo-

ñzñpys'ou. dormiram. . .

“submenu, tambem eu

  
  

   

!consciencia me nao oon-

 

   

Que regresso rijinho e valente são os

nossos votos.

   

    

   
   

  

  

    
   

  

    
    

    

    

    

     
    

    

        

       

   

   

  
  

   

   

    
  

     

  

ride'Santos e ex 'n' filha esteve n'esta

freguezia na quarta feira da passada

semana o ex.m° sur. Antonio Victori-

no Alves, importante proprietario e

capitalista na cidade do Porto. Eita

cavalheiro fez-se acompanhar de suas

elegantes e gentis filhas a ex.“ sur."

D. Augusta de Azevedo Alves e D

Julieta Alves. Regressaram no mesmo

dia áquella cidade.

  

   

   
  

   

  

   

  
  

   

  
  

   

 

i" r da: 'sua ermida, n'esta -

!WG assada em. espeto, eo acerca i.

maqu ,meu do seu '.va- .e

y echo!, (lagosta chamavam¡

      

  

_ _ dihitt¡ :common 1

Melim# ?suomi-r ,-

"ífertoíímíí &apoiava; di”" "

de alegres diatra- _

1._ ;até notify maepav

vlo duas '11056115' e

A DISCUSSÃO ;

-De visita e ex.mn sur.“ D. Marga-

-Tambem para a cidade do _Porto

retiraram já, devendo em breve seguir

para Entre-os-R os a fazer uso d'a-

quellas aguas a ex““ snr. D. Margari-

da Santos e sua ex.mal filha Madmci-

selle Veuina Santos. Dotadas de es-

pirito lucido e trato adavel, sabendo

aquilatar intelligentemente o que seja

a vida na aldeia, onde a necessidade

de prover á sua saude abalada as obri-

gou a permanecer durante quasi dois

mezes, da sua estada aqui deixaram

no espirito de quantos as conheciam

as mais saudosas e grates recordações

Tambem do humlde recanto a que

nos obriga a nossa pequenez, lhes rei.

teremos a nossa, sincera gratidão, e

nos associamos á. saudade dos que

deploram a sua ausencia.
/

Nelson.

 

sacola LlTTERARIA

 

l minha ;contate

..Quando conta a linda joven

j Quatorze annos de edade,

-Só um dos jogos proprios

Dn primeira. mocidade.

Se amo: lhe falls ao ouvido

Folk-lhe muito em segredo,

Polo seus dictsmea podiam

Caesar-lhe terrivel medo.

E' n'eata estação da vid;

Bem qual um botão de me,

Que abre o seio e que germlna

Na primavera formosa.

Sem arte, sem ñngimentos,

Vê-se alli a natureza

Cobrindo c'um pudim véo

A innocencln, e a pureza.

Porém este sonho amb:

A'e dezesseis primaveras,

Pois que já, unnno amor,

No Seu coração ímpares.

A que 'té li repartia

Puma. innocentes beijos,

_ _ Já é throno onde rezidcm

" 1 Ardentissimoa desejos.

É se um amante lhe diz

Que arde por ella d'amôr,

?aipim-lhe o cotado,

Perde a voz, muda de côr.

Tomei, corações noviçoa,

As permiaus das paixões,

A's veres doces attsgos

Encobrem negras (rações.

veda que as Bôres mlmosns

Quanto mais bonitas são,

Menos tempo tem de dura:

Assim é uma paixão.

Não bastam doces meigueices,

Mü_ protestos d'umlzade,

Triviaee, 'frequentes jam

~ -D'emna fidelidade.

- .Essa juros. quasi sempre

Sao pasto do vicio rude;

Silo laços qu'a vil malícia

Tece á nascente virtude.

Se querela que a nossa ventura

A' das cume leve a palm

Deixae vagas apparenu'u.

Bona: qualidades d'alms.

A. Sabido'.

  

  

  

 

COMii/ÍUNIQADO

Duas Palavras

'Sou forçado a vir a campo, pelo

meêo d¡ imprensa, declarar firmemen-

te, qua. nunca, em dia algum, me ocu-

pei de fillar d'umas certas e determi

nadas pessoas, que para vergonha já

basta de miserias, por ellas apresenta-

das em toda a parte e a toda a gen-

te. E' realmente deprimente e baixo,

mulheres que tinham por dever corn-

prehender a missao que tem a desem-

penhar na sociedade, passarem a vida

ein conversações vans, arrastando as-

sim. na retirada, um torpel de mise-

rias! . . .

gauta a verdade e immudeci, deixando-

Se tenho sntl'ocado na gar-

ine envolver no mais profundo silencio,

é porque comprehendo o meu dever

como homem e a razão fundamental

das coisas. . . Mas se mais algum dia

fôr atting›do directamente por taes

mulheres, não me limite só a palavras,

indo mais longe, com a verdade e só

a verdade! E a essa que se tem na

conta de muito saber, que lance mão

d'um livro qualquer e depois d'algum

tempo de estudo que appareça; porque

do contrario, será sempre uma pobre

de espirito. ornada com altas perten~

çõesll. . . Por hoje fico por aqui, vol-

tando outra vez se a isso me obriga-

rem.

Ovar, de 1909.

' João José Tavares.

  

' 43919359163

EDITOS

(2: PUBECAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do pri-_

meiro oñicio-Escrivão Coelho-

correm editos de 30 dias a contar

da. ultima publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»

citando Antonio Rodrigues da Sil-

va Pichel e mulher Delfina Alves,

ausentes no Brazil, em parte in-

serta, para no preso de dez dias,

findoque seja o dos editos, paga.-

rem no cartorio do mesmo Escri-

vão e quantia de 28$115 reis de

custas que lhes pertenceu pagar,

como herdeiros, no inventurio or-

phanologico a que n'este juizo e

pelo dito cartorio se procedeu

por fallecimento de seu pao e so-

gro José Rodrigues da Silva Pi-

chel, que foi do logar do Paço,

freguezia de Esmoriz d'esta co-

marca, ou nomearem à penhora

bens eufñcientee para tal paga-

mento e das custas que accresce-

rem, sob pena da nomeação se de-

volver ao exequeute que é o Mi-

nisterio Publico.

vaar, 20 de agosto de 1909.

Ventiçuei o exactídáo.

O Ju:: de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(694)

EDITOs

(2: PUBIÍioAçÃoj

3

da vara cível da cidade e comar-

ca. do Porto e cartorio do escri-

vão-Rodrigo Evaristo-;mudem

seus termos uns autos de execução

de sentença que João de Souza

Pinto, comerciante, morador no

Campo dos Martyres da Patria..

d'aquella cidade, move contra

Francisco Alves da Roche, e mu-

lher Adelaide Alves da Rocha,

aquelle fallocido em 6 de Dezem-

bro de1907, no logar da Bongo,

freguezia de Santo Thyrso de Pa-

ramos, da comarca da Villa da

Feira; e por nppensn nos mesmos

autos se acha. um processo de ha-

bilitação deduzida pelo exequente

na qual e a requerimento (l'este,

correm editos de 30 dies a contar

da segunda e ultima publicação

do presente annuncio, o. citar os

herdeiros ou representantes do

fallecido executado, para na se-

gunda audiencia do expediente,

posterior ao fim do preso dos edi-

tos, verem accusar a citação, e

ahi assignar-se-lhes o preso de

tres audiencias para deduzirem os

fundamentos da sua legitimidade

para com elles proseguirem os

termos da referida execução, sob

pena d'esta proseguir com o Ml-

nisterio Publico. As audiencias

n'aqnelle Juizo, fazem-se no Tri-

bunal Judicial, sito á, rua de S.

João Novo, da cidade do Porto,

todos as terças e sextasfeiras de

cada semana, por 10 horas da

manhã, não sendo dia santo ou

feriado, e, sendo santiñcado se fa-

zem no outro dia, não sendo tam-

bem dia santo ou feriado, sempre

á mesmo. hora e local.

Ovar, 27 de Agosto de 1909.

Veriñquei a exactidáo.

O Juiz de direito,

Ignacio Moníeiro.

O Escrivão,

Amadeu Soares Lopes.

(695)

ARREMATAÇÃO

(1: PUBIÉCAÇÃU) .

No dia 3 de outubro proximo,

pelas 10 horas da manhã e á por-

ta do tribunal judicial d'esta co-

marca, 'por deliberação do con-

selho de familia no inventario

por obito de Antonio da Silva

Felix, que foi do logar do Sobral,

d'esta freguezía de Ovar, se ha-

de proceder à arrematação d'uma

terra lavradia com cabeceira do

pinhal, denominada. a Ribeira do

Candal, sita nos limites do ines-

mo logar e freguezía, allodial,

avaliada em 152$OOO réis, mas

vae á praça por 25035000 réis.

As despezos da praça e a meia

contribuição de registo ficam a

cargo do arrematante. '

Para a arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 30 de agosto de 1909.

Verifiquei a enciidao

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho .

'No Juiso de Direito da segun- (696)
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